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Apresentação 

Atuar na formação de professores é um desafio que requer diferentes estratégias, conhecimento científico e pedagógico, sensibilidade, 

além de outras habilidades e competências. Um dos grandes desafios na formação docente, tanto no início quanto ao longo da carreira, 

consiste em integrar e articular a teoria com a prática. Nesse sentido, um dos objetivos é proporcionar aos estudantes em formação docente a 

oportunidade de aplicar, de maneira interdisciplinar e inovadora, as teorias apresentadas no decorrer do curso. Além disso, realizar essas 

práticas por meio de transposições didáticas, ou seja, abordar o tema com uma linguagem acessível aos alunos da educação básica. 

Nesse sentido foi proposto como um dos trabalhos do componente curricular semântica e semiótica, a apresentação de seminários 

interativos que contemplassem as teorias aplicadas de forma interdisciplinar. Assim, nasceu o trabalho intitulado Transposição didática de 

quali-signo, sin-signo e legi-signo na Educação Básica Brasileira, de autoria dos discentes: Dabilla Brisola, Gabriela Rodrigues, Maria 

Gabriela Albuquerque, Mariana Camilo e  Matheus Mendes, matriculados no terceiro semestre do curso de Letras em 2023. Eles optaram por 

utilizar a abordagem sociolinguística para versar sobre o preconceito linguístico em escolas da educação básica. 

Enquanto semântica e semiótica tratam, respectivamente, do significado e da apropriação das mais diversas linguagens, a 

sociolinguística é um campo de estudo da linguagem que desempenha um papel significativo na inclusão de cada indivíduo em seu contexto 

social, considerando as diversas variações linguísticas. Esse campo ressalta a importância de compreender que tais diversidades não devem ser 

simplesmente consideradas como erros ou desvios da norma padrão. É de incontestável relevância compreender que a linguagem, assim como 

as pessoas que convivem em sociedade, está em constante evolução, e, portanto, cada falante possui sua forma única de se comunicar. 

Os estudos sociolinguísticos são essenciais para o ensino e aprendizado da linguagem, além de desempenharem um papel fundamental 

na luta contra o preconceito linguístico, que consiste na falta de respeito às diferenças e variações presentes em nossa língua. Os documentos 

orientadores da educação básica, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), enfatizam 
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a importância de abordar esses princípios em sala de aula. Além disso, os materiais didáticos aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) buscam fornecer recursos para o estudo e a prática de questões sociolinguísticas. No entanto, na prática, a realidade 

pode ser diferente. 

43-62



 

 

 

Não é possível afirmar de que maneira e em que medida esses princípios são aplicados e se os objetivos das diretrizes educacionais 

estão sendo alcançados. 

Dessa forma, foram identificadas várias práticas, considerando o que é delineado pela própria estrutura curricular do curso. A matriz 

curricular do curso de Letras, com ênfase em Letras Português e Espanhol do Instituto Federal de São Paulo / Câmpus Avaré, inclui 400 horas 

de Práticas como Componentes Curriculares (PCC) até a conclusão deste curso de licenciatura. Essas horas de prática não apenas estão 

alinhadas com as diretrizes e legislações vigentes para cursos de Licenciatura, mas também permitem que o docente em formação vivencie a 

aplicação da teoria, aproximando-se mais da realidade da sala de aula. O tempo dedicado às práticas é distribuído ao longo dos 8 semestres do 

curso e entre todas as disciplinas. Essas atividades práticas incluem seminários, microaulas, elaboração de materiais didáticos, planos de aula, 

análise de livros didáticos da educação básica, entre outros. É importante destacar que as horas de PCC são realizadas desde o primeiro 

semestre do curso e não estão inclusas nas 400 horas de estágio supervisionado obrigatório. 

De maneira geral, podemos afirmar que diante da qualidade da produção do material de autoria dos alunos aqui citados, houve uma 

avaliação formativa, que conectou o processo avaliativo ao processo de ensino-aprendizagem. Conforme Hadji (2001), esse tipo de avaliação 

tem como propósito fornecer informações ao docente para orientar sua prática, além de permitir que o aluno "identifique suas dificuldades e 

seja capaz de reconhecer e corrigir seus próprios erros" (p. 20). 

O processo avaliativo foi realizado por meio da integração de três ações: leituras e discussões, seminários e criação de sequências 

didáticas. Foi diagnosticado um considerável progresso dos estudantes de uma atividade para a outra. A maioria deles demonstrou maior 

maturidade e aprimoramento das ações, principalmente na etapa de elaboração do material didático. Foram utilizadas como bases 

epistemológicas autores como Bagno (2003), Peirce (2005), Santaella (2018), Dolz Noverraz & Schinewly (2004), entre outros. Abaixo a esta 

apresentação, a produção em pauta para publicização e utilização a quem possa interessar. 
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